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11 — Método de seleção:
O método de seleção aplicável é o da avaliação e discussão curricular, 

nos termos dos artigos 19.º e 20.º da Portaria n.º 207/2011, de 24 de 
maio, atualizada.

11.1 — Avaliação curricular:
Na avaliação curricular são considerados e ponderados os elementos 

de maior relevância para o posto de trabalho a ocupar, bem como os as-
petos comportamentais evidenciados durante a interação, nomeadamente 
os relacionados com a capacidade de comunicação e de relacionamento 
interpessoal.

11.2 — Dos elementos de maior relevância referidos no número 
anterior, são obrigatoriamente considerados os seguintes:

a) Exercício de funções no âmbito da área de exercício profissio-
nal respetiva, tendo em conta a competência técnico -profissional, 
o tempo de exercício das mesmas e participação em equipas de 
urgência e de apoio e enquadramento especializado à prática clí-
nica, com especial enfoque para as atividades relevantes para a 
saúde pública e cuidados de saúde primários, e a avaliação de 
desempenho obtida;

b) Atividades de formação nos internatos médicos e outras ações de 
formação e educação médica frequentadas e ministradas;

c) Trabalhos publicados, em especial se publicados em revistas com 
revisão por pares, e trabalhos apresentados publicamente, sob a forma 
oral ou poster, e atividades de investigação na área da sua especialidade, 
de acordo com o seu interesse científico e nível de divulgação, tendo 
em conta o seu valor relativo;

d) Classificação obtida na avaliação final do internato médico da 
respetiva área de formação específica;

e) Atividades docentes ou de investigação relacionadas com a respetiva 
área profissional;

f) Outros fatores de valorização profissional, nomeadamente títulos 
académicos.

11.3 — Os resultados da avaliação curricular são classificados na 
escala de 0 a 20 valores, com a seguinte distribuição pelos fatores esta-
belecidos nas alíneas do número anterior, consoante a categoria a que 
respeite o procedimento concursal:

Alínea a) — de 0 a 9 valores;
Alínea b) — de 0 a 2 valores;
Alínea c) — de 0 a 3 valores;
Alínea d) — de 0 a 4 valores;
Alínea e) — de 0 a 1 valores;
Alínea f) — de 0 a 1 valores.

12 — Forma e comunicação das notificações:
Todas as notificações de candidatos, incluindo as necessárias para 

efeitos de audiência prévia, e as convocatórias para a realização de 
método de seleção que exija a presença do candidato, serão efetuadas 
nos termos do artigo 16.º da Portaria n.º 207/2011, de 24 de maio, 
atualizada.

13 — Atas das reuniões do júri:
As atas das reuniões do júri, das quais constam os parâmetros de 

avaliação, a grelha classificativa e o sistema de valoração final, serão 
facultadas aos candidatos, sempre que solicitadas por escrito.

14 — Lista de classificação final:
A lista unitária de ordenação final, incluindo os candidatos excluídos, 

após homologação, é publicada na 2.ª série do Diário da República, 
afixada em local visível e público das instalações da USIP e publicitada 
na BEP -Açores.

15 — Candidatos com necessidades especiais:
Nos termos do n.º 3 do artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 29/2001 de feve-

reiro, adaptado à Região Autónoma dos Açores pelo Decreto Legislativo 
Regional n.º 4/2002/A, de 1 de março, os candidatos com deficiência 
têm preferência sempre que se verifique igualdade de classificação, a 
qual prevalece sobre qualquer outra preferência legal. Os candidatos 
com deficiência devem declarar, no formulário tipo de candidatura, 
sob compromisso de honra, o respetivo grau de incapacidade e tipo de 
deficiência.

16 — Critérios de Ordenação Preferencial:
Salvo o disposto no ponto anterior, em situações de igualdade de 

classificação, aplica -se o disposto no artigo 23.º da Portaria n.º 207/2011, 
de 24 de maio, atualizada.

17 — Igualdade de oportunidades:
É dado cumprimento à alínea h) do artigo 9.º da Constituição 

da República Portuguesa, na qual se refere que a Administração 
Pública, enquanto entidade empregadora, promove ativamente uma 
política de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no 
acesso ao emprego e na progressão profissional, providenciando 
escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de 
discriminação.

18 — Júri:
Presidente: Ivo Moniz Soares, categoria de assistente graduado sé-

nior, da carreira especial médica, área de medicina geral e familiar, do 
Quadro Regional de Ilha do Pico, afeto ao Centro de Saúde das Lajes 
do Pico, USIP.

1.º Vogal Efetivo: Maria Paula Duarte Rodrigues Casals, categoria de 
assistente graduada sénior, da carreira especial médica, área de medicina 
geral e familiar, do Quadro Regional de Ilha do Pico, afeta ao Centro de 
Saúde de Lajes do Pico, USIP, que substituirá o Senhor presidente nas 
suas faltas e impedimentos.

2.º Vogal Efetivo: Augusto Manuel Ferreira Chaleira, categoria de 
assistente graduado sénior, da carreira especial médica, área de medicina 
geral e familiar, do Quadro Regional de Ilha do Pico, afeto ao Centro 
de Saúde da Madalena do Pico, USIP.

1.º Vogal Suplente: Álvaro José Alves Manito, categoria de assistente 
graduado, da carreira especial médica, área de medicina geral e fami-
liar, do quadro de Pessoal da Ilha do Pico afeto ao Centro de Saúde da 
Madalena, USIP.

2.º Vogal Suplente: Teresa Alexandra da Costa Garcia de Lima Ponte, 
categoria de assistente graduada, da carreira especial médica, área de 
medicina geral e familiar, do Quadro Regional de Ilha do Pico, afeta ao 
Centro de Saúde de S. Roque do Pico, USIP.

30 de maio de 2018. — O Presidente do Júri, Ivo Moniz Soares.
311411947 

 SERVIÇO DE SAÚDE DA REGIÃO AUTÓNOMA 
DA MADEIRA, E. P. E.

Aviso n.º 44/2018/M

Procedimento concursal comum de recrutamento urgente para 
preenchimento de 8 (oito) postos de trabalho na categoria de 
assistente da carreira médica, na área da medicina geral e fami-
liar — especialidade de medicina geral e familiar.
1 — Nos termos estabelecidos nas cláusulas 18.ª e 56.ª do Acordo 

de Empresa da Carreira dos Médicos nas Entidades Públicas Empre-
sariais celebrado entre o Serviço de Saúde da Região Autónoma da 
Madeira, E. P. E., e o Sindicato Independente dos Médicos e o Sindicato 
dos Médicos da Zona Sul, publicado no JORAM, 3.ª série, n.º 4, de 
17 de fevereiro de 2016, e Anexo II do respetivo acordo, conjugado 
com o disposto no artigo 12.º -A do Decreto -Lei n.º 203/2004, de 18 
de Agosto, aditado pelo Decreto -Lei n.º 45/2009 de 13 de fevereiro, 
torna -se público que por deliberação do Conselho de Administração 
do Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, E. P. E., de 
26 de abril de 2018, encontra -se aberto um procedimento concursal 
comum, para constituição de relação jurídica de emprego privado sem 
termo, cujo contrato será celebrado nos termos do Código do Trabalho 
e demais legislação laboral privada aplicável, destinado ao preen-
chimento de 8 (oito) postos de trabalho na categoria de assistente da 
carreira médica, na área da medicina geral e familiar — especialidade 
de medicina geral e familiar.

2 — O presente procedimento concursal é de recrutamento urgente, 
conforme estabelecido nas cláusulas 12.ª e 19.ª do anexo II do supra 
citado Acordo de Empresa, não havendo lugar a audiência prévia dos 
interessados, podendo ser, desde logo, interposto recurso administrativo.

3 — Prazo de Validade: O concurso é válido para a ocupação dos 
postos de trabalho enunciados, terminando com a ocupação destes ou 
ainda, quando os postos não possam ser totalmente ocupados, nos ter-
mos estabelecidos na cláusula 27.ª do anexo II do supra citado Acordo 
de Empresa.

4 — Local de trabalho onde as funções vão ser exercidas: Agrupa-
mento de Centros de Saúde da Região Autónoma da Madeira.

5 — Caracterização do posto de trabalho: O posto de trabalho 
a ocupar caracteriza -se, genericamente, pelo desempenho das 
funções previstas no n.º 1 da cláusula 11.ª do supra identificado 
Acordo de Empresa, e pelo disposto no n.º 1 do artigo 7.º -B do 
Decreto -Lei n.º 176/2009, de 4 de agosto, aditado pelo Decreto -Lei 
n.º 266 -D/2012, de 31 de dezembro.

6 — Remuneração a auferir: Remuneração correspondente à 
1.ª posição remuneratória, nível 45, da categoria de assistente da 
carreira médica conforme previsto no Anexo V do supra referido 
Acordo de Empresa.

7 — Horário de Trabalho: O período normal de trabalho é de 
40 (quarenta) horas semanais, conforme previsto na cláusula 34.ª do 
supra referido Acordo de Empresa, e subsidiariamente pelo previsto no 
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artigo 15.º -A do Decreto -Lei n.º 176/2009, de 4 de agosto, aditado pelo 
Decreto -Lei n.º 266 -D/2012, de 31 de dezembro.

8 — Requisitos de Admissão: Serão admitidos a concurso os candi-
datos que reúnam, até ao termo do prazo de candidatura, os seguintes 
requisitos:

a) Ter concluído o respetivo internato médico na época fevereiro/abril 
de 2018 e ter ocupado uma vaga preferencial pertencente à Região 
Autónoma da Madeira;

b) Possuir licenciatura ou mestrado integrado em medicina;
c) Possuir o grau de especialista em Medicina Geral e Familiar;
d) Estar inscrito na Ordem dos Médicos como membro efetivo e ter 

a situação perante a mesma devidamente regularizada.

9 — Não podem ser ainda admitidos candidatos que, cumulativa-
mente, se encontrem integrados na carreira, sejam titulares da categoria e, 
não se encontrando em mobilidade, ocupem postos de trabalho previstos 
no mapa de pessoal do órgão ou serviço idêntico aos postos de trabalho 
para cuja ocupação se publicita o procedimento.

10 — Forma, prazo e local de apresentação da candidatura: A 
candidatura deverá ser efetuada em suporte papel, no prazo de 
5 (cinco) dias úteis contados da publicação do presente aviso na 
2.ª série do Diário da República, e entregue pessoalmente no De-
partamento de Recursos Humanos, sito ao piso 1 do Edifício Nú-
cleo de Apoio ao Hospital Dr. Nélio Mendonça, das 10.00 horas 
às 13.00 horas, ou enviada através de correio registado, com aviso 
de receção, para o endereço postal do Departamento de Recursos 
Humanos do SESARAM, E. P. E., Edifício Núcleo de Apoio ao 
Hospital Dr. Nélio Mendonça, Avenida Luís de Camões, n.º 57, 
9004 -514 Funchal.

11 — Documentos: A candidatura deverá conter, sob pena de exclusão, 
a seguinte documentação:

a) Formulário de candidatura de utilização obrigatória, disponibilizado 
na página eletrónica do SESARAM ou pessoalmente no Departamento 
de Recursos Humanos, assinado pelo próprio candidato;

b) Comprovativo da posse do grau de especialista na especialidade 
de medicina geral e familiar, ou de outro documento idóneo, legalmente 
reconhecido para o efeito;

c) Comprovativo da nota obtida na avaliação final do internato 
médico;

d) Comprovativo da inscrição na Ordem dos Médicos como membro 
efetivo, atualizado;

e) 5 (cinco) exemplares do curriculum vitae elaborado em modelo 
europeu, com descrição das atividades desenvolvidas;

f) Comprovativo do solicitado na alínea a) do ponto 8 do presente 
aviso.

12 — Método de seleção: Avaliação e discussão curricular.
12.1 — Os resultados da aplicação do método de avaliação são 

estruturados na escala de 0 a 20 valores, sendo considerados e pon-
derados os fatores estabelecidos nas alíneas a), b), c), d), g) e h) da 
alínea a) do n.º 4 da cláusula 21.ª do anexo II do Acordo de Empresa 
supra identificado.

13 — As atas do júri onde constam os parâmetros de avaliação e 
respetiva ponderação de cada um dos critérios de seleção a utilizar, a 
grelha classificativa e o sistema de valoração final, serão facultadas aos 
candidatos sempre que solicitadas.

14 — A ordenação final dos candidatos que completem o procedi-
mento é efetuada de acordo com a escala classificativa de 0 a 20 valores, 
em resultado das classificações quantitativas obtidas no único método 
de seleção adotado.

15 — Em situações de igualdade de valoração aplicam -se os critérios 
de ordenação preferencial previstos na cláusula 24.ª do Anexo II do 
Acordo de Empresa supra identificado.

16 — Apenas serão recrutados os candidatos que obtenham 
classificação final igual ou superior a 10 valores, sem arredon-
damentos.

17 — A lista unitária de ordenação final, após homologação, é 
publicitada na 2.ª série do DR, afixada em local visível e público 
das instalações do SESARAM, E. P. E., e disponibilizada na sua 
página eletrónica.

18 — Composição e identificação do Júri:

Presidente: Dr. José Eduardo Tomás Cunha Freitas, Diretor do Centro 
de Saúde da Zona Leste e Assistente de Medicina Geral e Familiar, do 
Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, E. P. E.;

Vogais efetivos:

Dr. Fábio Manuel Farinha Camacho, Diretor do Centro de Saúde da 
Zona Oeste e Assistente de Medicina Geral e Familiar, do Serviço de 
Saúde da Região Autónoma da Madeira, E. P. E.;

Dr.ª Teresa Patrícia Nascimento Pereira, Diretora do Centro Saúde 
de Santa Cruz e Assistente Graduada de Medicina Geral e Familiar, do 
Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, E. P. E.;

Vogais suplentes:

Dr.ª Tânia Santos Teixeira, Assistente de Medicina Geral e Familiar, 
do Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, E. P. E.;

Dr.ª Dalila Maria Abreu Perneta, Assistente Graduada de Medi-
cina Geral e Familiar, do Serviço de Saúde da Região Autónoma da 
Madeira, E. P. E.;

Em caso de falta ou impedimento do presidente do júri, este será 
substituído por:

Dr. Fábio Manuel Farinha Camacho.

19 — O presente procedimento concursal rege -se pelo estabelecido 
no Acordo de Empresa publicado no JORAM, 3.ª série, n.º 4, de 17 
de fevereiro de 2016, celebrado entre o SESARAM, E. P. E. e o Sin-
dicato Independente dos Médicos e o Sindicato dos Médicos da Zona 
Sul — Anexo II, Processo de Seleção e Recrutamento para os Postos de 
Trabalho da Carreira Médica, conjugado com artigo 12.º -A do Decreto-
-Lei n.º 203/2004, de 18 de agosto, aditado pelo Decreto -Lei n.º 45/2009 
de 13 de fevereiro.

20 — Qualquer informação adicional poderá ser obtida junto do 
Departamento de Recursos Humanos, área de Recrutamento, através de 
contato por correio eletrónico para o endereço dgrh@sesaram.pt.

22 de maio de 2018. — A Coordenadora da Unidade de Regimes e 
Carreiras, Susana Figueira Freitas.
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 Aviso n.º 45/2018/M

Procedimento concursal comum de recrutamento urgente para preen-
chimento de 1 (um) posto de trabalho na categoria de assistente 
da carreira médica, na área da medicina geral e familiar — es-
pecialidade de medicina geral e familiar.
Nos termos estabelecidos no n.º 5 da Cláusula 25.ª do Acordo de Em-

presa da Carreira dos Médicos nas Entidades Públicas Empresariais cele-
brado entre o Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, E. P. E., 
e o Sindicato Independente dos Médicos e o Sindicato dos Médicos da 
Zona Sul — anexo II, publicado no JORAM, 3.ª série, n.º 4, de 17 de 
fevereiro de 2016, publica -se a lista unitária de ordenação final que foi 
homologada, em 11 de junho de 2018, pelo Conselho de Administra-
ção do Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, E. P. E., 
referente ao procedimento concursal comum, de recrutamento urgente, 
para preenchimento de 1 (um) posto de trabalho, na modalidade de 
contrato de trabalho sem termo, de acordo com o Código do Trabalho, 
na categoria de assistente da carreira médica, na área da medicina geral 
e familiar — especialidade de medicina geral e familiar, aberto pelo 
Aviso n.º 24/2018/M, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 86, 
de 04 de maio.

Lista Unitária de Ordenação Final 

Nome Val.

1.º Fátima Gomes dos Santos Drumond  . . . . . . . . . . . . . 15,7

 Não houve candidatos excluídos.
Da homologação da lista de ordenação final pode ser interposto recurso 

administrativo, conforme disposto no n.º 3 da cláusula 28.ª do supra 
referido Acordo de Empresa — Anexo II.

Mais se informa que a presente lista será afixada nas instalações do 
Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, E. P. E., e na sua 
página eletrónica, em www.sesaram.pt

11 de junho de 2018. — A Coordenadora da Unidade de Regimes e 
Carreiras, Susana Figueira Freitas.

311419123 


